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GEOGRAFIA

A DIFERENÇA ENTRE
BRASÍLIA E DF
Provas do PAS avaliam o 
conhecimento da cidade.  
A Lei Orgânica é clara: 
Brasília é a capital da 
República, não a do DF

Brasília é igual ao DF? A resposta categórica
é uma só: NÃO! Não há dúvidas, não há diver-
gências ou controvérsias quando se estuda
esse assunto com base na legislação atual-
mente em vigor. Essa resposta é dada com to-
da a certeza, com toda a clareza, pelas leis
maiores do Brasil e do Distrito Federal:

1) A CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988

2) A LEI ORGÂNICA DO DISTRITO FEDERAL DE 1993.

Os textos da legislação são bastante eluci-
dativos e não deixam dúvidas ou indagações
sem resposta.

CCOONNSSTTIITTUUIIÇÇÃÃOO  FFEEDDEERRAALL  DDEE  11998888

Art. 1º. A República Federativa do Brasil,
formada pela união indissolúvel dos Estados
e Municípios e do Distrito Federal,
constitui-se em Estado Democrático de
Direito. (...)
Nesse artigo primeiro já fica claro que o
Distrito Federal é parte indissolúvel da
República Federativa do Brasil, juntamente
como os Estados e Municípios. A partir daí, o
Distrito Federal e sempre denominado, ob-
viamente, de Distrito Federal, em todos os ar-
tigos da CF/88 que lhe fazem alusão.

Art. 18. A organização 
político-administrativa da República
Federativa do Brasil compreende a União, os
Estados, o Distrito Federal e os Municípios.
Todos autônomos, nos termos desta
Constituição.
§ 1º Brasília é a Capital Federal.
Esse artigo também define de forma clara
e confirma de maneira definitiva a verda-
deira diferença entre o DISTRITO FEDE-
RAL e BRASÍLIA. É imprescindível obser-
var que o artigo dezoito expressa de forma
cristalina que o Distrito Federal integra
como unidade autônoma a organização

político-administrativa do Brasil, enquan-
to o seu parágrafo primeiro institui ex-
pressamente que Brasília é a capital fede-
ra l .  É  d e s c a b i d o  c o n f u n d i r  Di s t r i t o
Federal,  território autônomo do Brasil,
com Brasília, Capital do Brasil.

Art. 32 Ao Distrito Federal são atribuídas
as competências legislativas reservadas aos
Estados e Municípios.

Esse artigo veda a divisão do Distrito
Federal em municípios, porquanto só um
Estado (dentro da organização político-ad-
ministrativo brasileira) é divisível em muni-
cípios. Apesar do parágrafo 1º atribuir ao
Distrito Federal ‘‘as competências legislati-
vas reservadas aos Estados e Municípios’’,
isto não lhe dá o direito de fazer uma divi-
são político-administrativa do seu territó-
rio.

Isso não impediu, entretanto, que o Distrito
Federal tivesse sua própria divisão físico-ad-
ministrativa (ou divisão territorial) e se orga-
nizasse em Regiões Administrativas, confor-
me o artigo dez da Lei Orgânica do Distrito
Federal. Afinal, tanto um Estado como um
Município e o Distrito Federal, todos autôno-
mos na forma da Constituição Federal de
1988, são integrantes, juntamente com a
União, da organização político-administrati-

va do Brasil.
LLEEII  OORRGGÂÂNNIICCAA  DDIISSTTRRIITTOO
FFEEDDEERRAALL//11999933

Título I — Dos Fundamentos da
Organização dos Poderes e do Distrito
Federal, institui em seus artigos primeiro e
segundo:

Art. 2º O Distrito Federal integra a união
indissolúvel da República Federativa do
Brasil e tem como valores fundamentais:

I — a preservação de sua autonomia como
unidade federativa; (...)

Art. 6º Brasília, Capital da República
Federativa do Brasil, é a sede do Governo do
Distrito Federal.

Observar-se nesses artigos de forma inso-
fismável, a diferença marcante, evidente, en-
tre o Distrito Federal (espaço físico-geográfi-
co que se encontra sob seu domínio e jurisdi-
ção) e Brasília (cidade), a Capital da República
Federativa do Brasil e sede do Governo do
Distrito Federal.

ADALBERTO LASSANCE, 
cartógrafo e integrante do Instituto Histórico e Geográfico do DF
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COLE NO CADERNO
GABARITO Brasília,segunda-feira,1 de abril de 2002

QUESTÃO 01
Um esporte muito praticado por milionários ingleses consiste em lançar um prato

ao alto e acertá-lo com um rifle de grande precisão.
Um lançador de pratos é capaz de lançá-los de modo a descrever uma parábola cujo

alcance horizontal final seja de 40 metros.
O inglês MATT MATSON localiza-se atrás do lançador de pratos.Num determinado

lançamento ele impõe seu rifle e dispara um projétil com o intuito de acertar o prato.

Sabendo que a trajetória retilínea do projétil do rifle de MATT MATSON tangenciou
a trajetória do prato acertando-o a 10m de distância do lançador,medidos
horizontalmente,calcular,em decímetros,a distância de MATT ao lançador de pratos.
Considere que a trajetória do prato e do projétil sejam coplanares.Despreze a altura de
M ATT e a parte fracionária do resultado,caso exista.( valor da questão:01 ponto)

QUESTÃO 02
Num vaso aberto,com formato de um cilindro circular reto,de altura igual a 30cm e

raio da base igual a 4cm,existe uma formiga e uma gota de mel.
A formiga localiza-se num ponto da superfície externa do vaso a 4cm da sua borda.A

gota de mel,por sua vez,localiza-se na superfície interna do vaso,junto à borda,o mais
afastado possível da formiga.

Sabe-se que a gota de mel escorre pela superfície interna do vaso a uma velocidade
constante de 1cm/seg e a formiga é capaz de caminhar,no máximo,a uma velocidade de
3cm/seg.Calcular,em décimos de segundo,o tempo mínimo que a formiga gastará para
alcançar a gota de mel.Despreze a espessura do vaso e adote para cálculos     = 3.

QUESTÃO 03
Uma indústria de calçados usa uma regra definida como “Padrão Europeu” para calcular

o número do calçado de uma pessoa a partir do comprimento de seu pé.
O “Padrão Europeu” é definido pela seguinte expressão:

onde N é o número do calçado e c o comprimento do pé em cm.
Ao nascer,o pé de Matt Matson media 4 cm e,aos 18 anos,seu pé atingiu seu maior

comprimento ou seja,28 cm.
Levando-se em conta que o comprimento do pé de Matt cresce de acordo com a 

onde t é o tempo,em anos,de vida de Matt e C é o comprimento,em cm,de seu pé
em toda sua existência e considerando também que,atingido seu maior comprimento,o
tamanho do pé de Matt se mantém constante,julgue os itens que se seguem.
(0) A função C é injetora.
(1) Quando Matt estiver usando um calçado de número 40,segundo o Padrão Europeu,
seu pé medirá mais de 30 cm.
(2) Aos 9 anos de idade Matt estará usando um tênis cujo tamanho ideal é 35.
(3) A função composta NoC relaciona o número de calçado de Matt em função de sua
idade e é dada por 

QUESTÃO 04
A concentração de um fármaco no sangue,após sua administração via oral,em uma única
dose,é dada por:

onde,t corresponde ao tempo dado em horas a partir da administração do fármaco e C a
concentração dada em mg por mm3 de sangue.De acordo com o texto,julgue os itens a
seguir.
(0) A função C é decrescente para t > 5.
(1) Se                           então C é injetora.
(2) A concentração máxima desse fármaco no sangue é 12,5 mg/mm3.
(3) Se o médico receitasse que,a cada hora,uma nova dose desse fármaco devesse ser
administrada,então a concentração,em mg/mm3,após phoras seria dada por

QUESTÃO 05
Quatro amigas,Ana,Beti,Carla e Dani,obtiveram os quatro primeiros lugares em um
concurso de dança,julgado por uma comissão de três juízes.Ao comunicarem a
classificação final,cada juiz anunciou duas colocações,sendo uma delas verdadeira e a outra
falsa:

Juiz 1:“Ana foi a 1ª;Beti foi a 2ª”.
Juiz 2:“Ana foi a 2ª;Dani foi a 3ª”.
Juiz 3:“Carla foi a 2ª;Dani foi a 4ª”.

Sabendo-se que não houve empates,julgue os itens abaixo de acordo com o texto:
(0) Levando-se em conta somente a opinião do juiz 1,a probabilidade de Beti obter o 3º
lugar é 25%.
(1) Levando-se em conta somente dois dos juizes,a probabilidade de Dani ganhar é de
12,5%.
(2) Só existe uma maneira de se dar o resultado observando as opiniões dos três juízes.

QUESTÃO 06
Define-se PG de ordem 0 e denomina-se PG0 qualquer seqüência cujas razões entre
termos consecutivos sejam 1.Define-se PG de ordem 1 e denomina-se PG1 qualquer
seqüência cujas razões entre termos consecutivos formam uma PG0,define-se PG de
ordem m e denomina-se PGm qualquer seqüência cujas razões entre termos consecutivos
formam uma PGm–1.
Assim,as seqüências abaixo são exemplos de PG de ordens 3,2,1 e 0.

1 3 9 54 1296 PG3

3 3 6 24 192 PG2

1 2 4 8 16 PG1

2 2 2 2 2 PG0

Portanto,percebe-se que uma PGm depende da PG0 escolhida previamente e dos
primeiros termos das outras PGk,com k < m.
Entende-se por an,m o n-ésimo termo de uma PGm e por            (produtório) o

produto dos fatores xiquando i varia de 1 à p e finalmente por  Pn,m o produto dos n
primeiros termos de uma PGm.
Assim,demonstra-se que:

De posse destas informações,julgue os seguintes itens.
(0) No exemplo do texto tem-se que a3,2 + a4,3 = 57.

(1) Sabendo que a seqüência                          é uma PG2 então x = 243.

(2) Considere as PGm cujos                              então,ak,k = 22
k-1

(3) 

QUESTÃO 07
Na figura abaixo encontramos um cruzamento perpendicular de duas grandes avenidas de
São Paulo,ambas com larguras de 10 m.

Os edifícios A e B possuem bases quadradas cujos lados medem 20 m e são revestidos
por vidros refletivos (espelhos).
Num dado momento do dia,o matemático Matt Matson,indicado pelo ponto M,desloca-
se na calçada EQ e vê,nos espelhos do edifício B,um assalto acontecendo no ponto P,
localizado no alinhamento de uma das faces do edifício A.De acordo com o texto,
responda a um dos itens abaixo,desprezando a parte fracionária do resultado,caso exista.

a) Se Matt estivesse à 20m da esquina E,calcular,em metros,a soma dos comprimentos
M D,DC e CP.( valor:0,3 pontos)

b) Se o assalto acontecesse na esquina C,calcular em metros,o quanto Matt poderia
caminhar vendo este crime através dos espelhos do edifício B.(valor:0,7 pontos)

c) Sendo R e S os pontos onde o raio luminoso proveniente do assalto incide nos edifícios
A e B,quando Matt se encontra à 10m da esquina E,calcular em metros,FR +FS (valor:
1,0 ponto)

QUESTÃO 08
As formas geométricas inspiraram muitos artistas no auge do Renascimento como
Leonardo da Vinci.
Numa de suas mais famosas obras “Anunciação”,Da Vinci utilizou-se do retângulo Root,
como se pode ver abaixo:

Figura 1

Este retângulo é construído a partir de um quadrado inicial ABCD com a montagem de
retângulos,cujas bases correspondem a diagonal da figura montada anteriormente,como

mostra a figura a seguir.

Terminada a construção do retângulo ADEF,centraliza-se o quadrado ABCD neste
retângulo de sorte a determinar dois retângulos congruentes em suas extremidades.

Figura 3

Aí está o famoso retângulo Root ADEF.De posse destas informações,julgue os itens que
se seguem.
(0) O retângulo Root (figura 3) é áureo.
(1) Os retângulos AA’D’D e B’FEC’ (figura 3) possuem lados na razão
(2) Sendo 1cm a medida do lado do quadrado ABCD (figura 2) 
então a área hachurada IGH vale

QUESTÃO 09
Uns dos instrumentos utilizados para ampliação de uma figura plana é o Pantógrafo.Sua
operação consiste em fixar a ponta A e fazer com que o ponto C deslize sobre uma figura
plana,como se fosse uma caneta percorrendo o contorno da figura.Devido as dobradiças
localizadas nos pontos B,C,D e E,o ponto F se desloca formando uma figura plana
ampliada em relação a anterior.
Sabe-se que o quadrilátero BDEC é sempre um paralelogramo e que a razão entre BD e
BA determina a ampliação desejada,como mostra a figura abaixo.

Ponto fixo

De acordo com os dados apresentados e considerando que os pontos A,C e F sejam
colineares,julgue os itens que se seguem.
(0) As figuras planas envolvidas serão semelhantes mas não homotéticas.

(1) Se a razão entre BD e BA for 3 e se o ponto C se deslocar retilineamente a uma
velocidade constante de 2 cm/s então o ponto F se deslocará  retilineamente a uma
velocidade constante de 6 cm/s.

(2) Se a razão entre BD e BA for 3/2 e a área da figura inicial for A,então a área da figura
ampliada será .

QUESTÃO 10
Existe uma técnica muito usada em pinturas,por artistas contemporâneos,que consiste

em cobrir uma superfície plana com regiões poligonais.Esse preenchimento,chamado
“Mosaico do Plano”,deve ser feito de modo que não haja lacunas nem sobreposição.

Os mosaicos formados por polígonos regulares são estudados levando-se em conta
duas condições:

I.A interseção de dois polígonos regulares é um lado comum ou um vértice comum;
II.A distribuição dos polígonos regulares,ao redor de cada vértice,é sempre a mesma.

Segundo o Teorema de Kepler existem exatamente 11 mosaicos,conhecidos como
Mosaicos de Kepler,que satisfazem as duas condições acima citadas,como por exemplo:
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